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PF prende Filipe Martins, ex-assessor de Bolsonaro condenado na
trama golpista

Decisão de Moraes ocorre após defesa admitir ter acessado redes sociais do seu cliente

O Globo 

O ex-assessor da Presidência Filipe Martins foi preso preventivamente nesta sexta-feira, em sua casa, em
Ponta Grossa (PR), por ordem do ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF). Ele
estava em regime domiciliar desde o último sábado e, segundo o magistrado, descumpriu medidas restritivas
impostas a ele ao acessar uma rede social.

Martins foi condenado a uma pena de 21 anos de reclusão na ação que responde por tentativa de golpe e
outros quatro crimes. Os ministros consideraram que ele elaborou a minuta de um decreto com medidas para
reverter o resultado da eleição presidencial de 2022. O documento foi apresentado pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) aos comandantes das Forças Armadas.

 

Sua defesa ainda recorre da condenação. Assim, a prisão desta sexta-feira não representa o início do
cumprimento da pena, mas foi determinado após Moraes considerar que ele descumpriu as condições
impostas nas cautelares.

 

Na decisão em que determina a prisão preventiva, o ministro do STF apontou acesso à rede social LinkedIn.
"O acusado demonstra total desrespeito pelas normas impostas e pelas instituições constitucionalmente
democráticas, em virtude de que, ao fazer uso das redes sociais, ofende as medidas cautelares aplicadas,
assim como, todo o ordenamento jurídico", escreveu Moraes.


